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Os professores de Matemática e a Cades no Ceará: histórias de uma formação
Luiza Santos Pontello

GD5 – História da Matemática/Educação Matemática
O texto tece considerações sobre uma pesquisa em andamento cujo objetivo geral é conhecer e analisar as ações realizadas pela Cades para a formação de professores de Matemática no Ceará, nas décadas de 1950 e 1960. O estudo insere-se na área da História da Educação Matemática e adota como percurso metodológico a História Oral, na perspectiva assumida pelo Grupo de Pesquisa História Oral e Educação Matemática (Ghoem). Constituem-se como fontes para a pesquisa os relatos obtidos em entrevistas realizadas com pessoas que participaram das ações da Cades no Ceará, documentos pessoais e institucionais, além de periódicos da época investigada. Embora a pesquisa esteja em fase inicial, já foram realizadas algumas buscas em periódicos e feitas entrevistas com alguns professores. Os achados dessas ações apontam para a potencialidade do método escolhido para a consecução dos objetivos.
Palavras-chave: História da Educação Matemática; História Oral; Narrativas; Formação de professores de Matemática pela Cades no Ceará.
Considerações iniciais
Este texto apresenta a pesquisa que desenvolvemos no Programa de Pós-graduação em Educação: Conhecimento e Inclusão Social, da Universidade Federal de Minas Gerais, UFMG, em nível de doutorado. Inserido no campo da História da Educação Matemática (HEM), o estudo tem como objetivo geral conhecer e analisar as ações formativas realizadas pela Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário (Cades) para a formação de professores de Matemática no Ceará, nas décadas de 1950 e 1960. Essa Campanha, criada em 1953 pelo então presidente Getúlio Vargas, teve como objetivo difundir e elevar o nível do Ensino Secundário no Brasil (BRASIL, 1953). 

Nossa pesquisa está integrada ao projeto de mapeamento da formação e atuação de professores que ensinam/ensinaram Matemática no Brasil, com o uso da História Oral, em desenvolvimento há 15 anos pelo Ghoem – Grupo de Pesquisa História Oral e Educação Matemática, do qual participamos. Esse projeto caracteriza-se como “um projeto de amplo espectro que alia história oral, historiografia e práticas de formação e atuação de professores de matemática e pretende, como o próprio título já indica, mapear a cultura matemática” (Garnica, 2015, p. 48).
Devido ao fato de não havermos encontrado registros sistematizados sobre as ações formativas da Cades no Ceará, é nosso intuito constituir uma narrativa histórica desse processo, usando narrativas de pessoas que participaram dessas ações. Serão realizadas investigações em documentos e outras fontes que possam nos ajudar a compreender melhor como se deu essa formação e quais seus desdobramentos. Com o intuito de contribuir com outros estudos sobre o tema, em nosso trabalho, uma fonte primordial será constituída pelas narrativas de pessoas que vivenciaram as ações mencionadas, com o uso da metodologia da história oral.
A Cades e a formação de professores de matemática no Brasil e no Ceará
Segundo Lauro de Oliveira Lima, entre o final da década de 1940 e o início da década de 1950, ocorreu a popularização do ensino secundário no Brasil, aumentando a busca pelas escolas secundárias: “os movimentos de democratização da educação fizeram com que estas escolas, tradicionalmente das elites, fossem solicitadas pelo povo, de modo que, de ano para ano, apesar de todas as restrições, aumenta, assustadoramente, a matrícula na escola secundária” (Lima, 1962, p. 13). Foi para atender a essa demanda que o governo federal criou, em 1953, a Cades.

Essa ampliação de demanda aprofundou, nas escolas secundárias, o quadro de carência de professores. Diante da escassez de licenciaturas no país, especialmente fora dos grandes centros, e, provavelmente, com o intuito de minimizar esse déficit, o governo federal instituiu, em 1946, os exames de suficiência, que conferiam aos aprovados “o direito de lecionar nas regiões onde não houvesse disponibilidade de professores habilitados por faculdade de filosofia” (Pinto, 2008, p. 152). Nesse sentido, a partir de 1956, a Cades passou a oferecer, sob a responsabilidade das inspetorias seccionais de ensino secundário (I.S)
 estabelecidas em vários estados brasileiros, cursos intensivos de preparação de professores para esses exames. Carente de licenciaturas à época, o Ceará foi um dos estados da federação a desenvolver as ações da Cades como um caminho alternativo, ao que nos parece, não só para a preparação de professores para os exames de suficiência, mas para sua formação para a docência no ensino secundário.
Encontramos poucas referências à Cades no Ceará, em trabalhos diversos, com focos distintos, e não conseguimos localizar estudos de caráter mais específico e aprofundado sobre a Campanha como ação formativa de professores de Matemática nesse estado.

Muitas questões estão por ser investigadas. Como a Cades foi organizada no Ceará? Como se deu seu desdobramento e que marcas históricas foram pontuadas por essa ação formativa nos períodos subsequentes ao longo do tempo? Quem são os professores que participaram dessa formação pela Cades? Quais deles seguiram a carreira docente? Quais deles se tornaram formadores de professores no Ceará? Que outros estados ou regiões foram atendidos pela Cades do Ceará?

Para procurar responder a essas perguntas, elencamos, como objetivos específicos: produzir fontes históricas sobre o contexto e sobre as ações dos cursos ofertados pela Cades no Ceará para a formação de professores de Matemática, usando narrativas de pessoas que participaram dessas ações; buscar compreender a relevância desses cursos nos contextos educacional, histórico e geográfico investigados; investigar a estrutura de funcionamento dessas ações formativas, bem como suas bases legais; conhecer e analisar as trajetórias de formação e docente de professores participantes desses cursos; identificar as possíveis repercussões dessas ações de formação na constituição de grupos de estudo e pesquisa sobre o ensino da Matemática no Ceará. 

Escolhemos a narrativa como forma de registro da história da formação de professores de Matemática na Cades do Ceará por entendermos que é a que melhor atenderá aos nossos objetivos. Hartog (1998, p. 193) situa a história como uma entre outras narrativas que se singulariza “pela relação específica que mantém com a verdade, pois ela tem, de fato, a pretensão de remeter a um passado que realmente existiu”. Ainda segundo o autor, a “história-narrativa é simplesmente a que põe em primeiro plano os indivíduos e os acontecimentos” (HARTOG, 1998, p. 195) e não necessariamente “os grupos sociais” ou “o fato social total”. Nossa opção pela narrativa se fez, então, pela possibilidade de lidar com as perspectivas dos entrevistados sobre a formação de professores de Matemática realizada pela CADES no Ceará, em suas subjetividades e nas relações que estabeleceram (e ainda estabelecem) com o(s) contexto(s) dessa ação.
Percursos e possibilidades investigativas
Garnica (2015a, p. 184) caracteriza a história oral como “uma forma de motivar narrativas e registrar as narrativas manifestadas oralmente”, ressaltando “uma distinção, ainda que tênue, entre a narrativa como forma constituinte originária e a narrativa manifestada pela oralidade ou pela escrita”. A imposição da narrativa como fonte legítima valida e valoriza a subjetividade nas práticas científicas.

Não se trata mais de definir ou estabelecer aprioristicamente o que é ou não digno, verdadeiro ou válido, mas os modos de ser, os modos com que cada sujeito atribui significados e tenta comunicar esses modos de significar. De forma mais específica, essa recondução do sujeito para dentro das práticas científicas traz alterações radicais, por exemplo, às práticas historiográficas, dentre as quais estão aquelas da História da Educação Matemática. Um movimento, uma legislação, uma prática diária específica não podem ser mais vistas segundo uma visada fixa, como assim ou assado, mas em suas manifestações mais diversas, em suas apropriações pelos sujeitos (Garnica, 2015a, p. 185-186).

Acreditamos que várias trajetórias serão percorridas para que consigamos esboçar respostas às questões propostas. Uma de nossas intenções, como foi dito, é ouvir pessoas que participaram das ações da Cades no Ceará, como alunos-mestres, professores ou mesmo apoiadores, e registrar as narrativas construídas a partir de suas experiências. Dessa forma, a construção de uma narrativa histórica como a que pretendemos se conecta às verdades dos relatos dos colaboradores que compartilharem conosco suas memórias e histórias. Trata-se de uma construção que se vincula à subjetividade como elemento de construção do social. Conforme Garnica (2008, p. 114), 

a subjetividade é uma condição necessária do conhecimento social. E a narrativa não só expressa importantes dimensões acerca da experiência vivida como, mais radicalmente, é mediadora da própria experiência e configura a construção social da realidade. 

Em seus relatos, as pessoas trazem as marcas de suas experiências a partir de seus sentimentos, suas emoções, e também das elaborações advindas da razão, do pensar sobre o acontecido e o experienciado. As pessoas narram suas histórias, as histórias de suas vidas. Segundo Pesavento (2003, p.34)

Falam [...] do real e do não real, do sabido e do desconhecido, do intuído ou pressentido ou do inventado. Sensibilidades remetem ao mundo do imaginário, da cultura e seu conjunto de significações construído sobre o mundo. Mesmo que tais representações sensíveis se refiram a algo que não tenha existência real ou comprovada, o que se coloca na pauta de análise é a realidade do sentimento, a experiência sensível de viver e enfrentar aquela representação. Sonhos e medos, por exemplo, são realidades enquanto sentimento, mesmo que suas razões ou motivações, no caso, não tenham consistência real.

Assim, não cremos na existência de uma verdade fora das pessoas, externa às vivências. A realidade é o vivido e a sociedade é o amálgama dessas vidas, explicitadas ou não, por quem as viveu. Entre o dito e o não dito, estão os indícios de uma história.

Estamos cientes de que a narrativa histórica a ser produzida será uma das possíveis compreensões sobre a formação de professores de Matemática pela Cades no Ceará, pois terá a perspectiva da pesquisadora, da orientadora, do grupo de pesquisa e de outras pessoas que participam, mesmo que menos próximas, da investigação. Consideramos, assim, que a diversificação das fontes de pesquisa contribui relevantemente para a construção da narrativa, visto proporcionar outros olhares, outras interpretações, outras compreensões sobre o mesmo evento. Conforme Garnica (2015, p. 42),

Trata-se de iniciar um processo a partir de uma perspectiva singular, a da narrativa de um sujeito situado, e ir aos poucos abrindo esse diálogo, incorporando escritos e informações outras, ampliando essa perspectiva não para checar a (ou chegar à) verdade do sujeito, mas para criar um enredo plausível no qual narrador e ouvinte se reconheçam: um enredo que narrador e pesquisador julguem significativo como parte do acervo de que dispõem para conhecer determinado aspecto do mundo.

Nesse sentido, a consulta a outras fontes é uma busca por diferentes perspectivas que nos permitam respostas significativas para as complexas questões envolvidas na formação de professores pela Cades no Ceará nos anos 1950 e 1960, em diálogo com as narrativas a que nos referimos.

É extremamente variada a documentação que pode contribuir para a investigação. É o caso de registros oficiais das ações da Cades nos arquivos públicos do Estado, bem como em órgãos federais, municipais e estaduais gestores da Educação, dentre outras instituições produtoras e acumuladoras originais.

Outra opção de pesquisa documental é representada por arquivos privados, em busca de registros pessoais de professores ou alunos dos cursos. Em especial, destacamos o arquivo pessoal do professor Lauro de Oliveira Lima, que se destacou pelo trabalho renovador que desenvolveu, à frente da Inspectoria Seccional do Ensino Secundário do Ceará no decênio 1953-1963, quando atuou como orientador e professor de cursos (Pinto, 2008). 

Os periódicos constituem-se, também, como fonte para nossa investigação. Neles, podemos tomar conhecimento de pessoas que participaram da Cades à época, além de podermos averiguar a relevância dada a suas ações no Ceará. Segundo Luca (2008, p. 140),

[…] ter sido publicado implica atentar para o destaque conferido ao acontecimento, assim como para o local em que se deu a publicação: é muito diverso o peso do que figura na capa de uma revista semanal ou na principal manchete de um grande matutino e o que fica relegado às páginas internas.

Acreditamos que a imprensa periódica pode contribuir para nossa compreensão da dimensão social das ações da Cades no Ceará.

Outra estratégia que consideramos importante para a consecução dos objetivos da pesquisa é o mapeamento das carreiras docentes dos atores envolvidos. Para esse levantamento, buscaremos apoio na pesquisa documental, além das entrevistas, com o intuito de identificar as trajetórias de professores que participaram das ações formativas mencionadas. Interessam-nos tanto aqueles que deram continuidade a sua formação acadêmica, quando da implantação de cursos de Licenciatura em Matemática no Ceará, como também os que permaneceram na profissão docente sem ter dado prosseguimento a esses estudos formalizados. Importa-nos, enfim, conhecer os contextos social, cultural e educacional desse período, cientes de que a formação de professores de Matemática tem muitos de seus significados elaborados a partir deles. 

Primeiros passos

Enquanto aguardávamos a aprovação do projeto pelo Conselho de Ética em Pesquisa (COEP) da UFMG, que nos possibilitaria a realização das entrevistas, iniciamos a busca por documentos e periódicos do período pesquisado. 

No mês de abril deste ano, estivemos em Fortaleza com o intuito de localizar o arquivo de documentos da I.S. do Ceará. As inspetorias foram extintas em 1970, com a publicação do Decreto nº 66.967, de 27/07/1970, quando foram criadas, em sua substituição, as Delegacias Regionais do MEC (DEMEC) que, por sua vez, foram extintas pelo Decreto 2.890 de 21/12/1998. Uma das ex-servidoras da DEMEC Ceará informou-nos que os documentos que compunham o acervo do arquivo daquele órgão foram enviados para o Arquivo Central do MEC. Essa informação é corroborada por Luciane Franco, quando afirma que “a documentação dessas DEMEC foi enviada ao Arquivo Central do MEC, que não tinha condições nem física (sic) nem de pessoal para receber essa demanda adicional. [...] Estimou-se que havia três milhões de processos ali armazenados” (FRANCO, 2008, p. 51). Encaminhamos mensagem, via e-mail, ao MEC, mas não obtivemos resposta. Está em nossa agenda uma visita a esse arquivo.

Iniciamos, então, a pesquisa em periódicos. Já tínhamos conhecimento de algumas hemerotecas com acervo digitalizado, o que facilitou a busca. Em visita a alguns sítios digitais, optamos por centralizar a pesquisa no Portal da História do Ceará (2016), sítio que, segundo seu organizador e responsável, Gildácio Sá, foi construído a partir de consulta a várias instituições: Biblioteca Pública do Ceará; Academia Cearense de Letras; Instituto do Ceará; Biblioteca do Acervo Nirez; Biblioteca do Núcleo de Documentação da Universidade Federal do Ceará; Biblioteca da UECE; e coleções particulares a que teve acesso. 

Numa primeira busca em jornais, localizamos 830 páginas que possivelmente fariam menção às ações da I.S. no Ceará. Dessas, selecionamos 104 páginas que citavam o professor Lauro de Oliveira Lima, a Cades ou a I.S.: 6 páginas do “Correio do Ceará”, de 1961; 32 páginas do “Gazeta de Notícias”, de 1959 a 1962; 66 páginas do “O Nordeste”, de 1952 a 1964.

As notícias e notas versam sobre assuntos diversos, com destaque para a atuação do inspetor de ensino. Foi possível perceber que o maior peso está nas discussões referentes ao ensino secundário, tais como quanto à adoção de livros didáticos, ao valor de mensalidades, aos currículos, aos conselhos de pais. Lauro era chamado para participar de cerimônias de formatura, eventos da União dos Estudantes Secundaristas, eventos dos sindicatos de professores e patronais, em muitos deles como palestrante ou conferencista. As notas relativas à Cades divulgam cursos, anunciando datas de abertura ou encerramento, recebimento de materiais, deslocamento de professores tanto de Fortaleza para outras localidades como no sentido inverso. Em três notas constam os nomes dos professores que ministrariam disciplinas para o curso de Matemática. Há, também, artigos com referências a outros tipos de cursos, como os direcionados às secretárias e diretores, e entrevistas com professores da Campanha. É nossa intenção dar continuidade a essa pesquisa.

Em maio deste ano recebemos a aprovação do COEP para a realização da pesquisa. Voltamos à Fortaleza em agosto com o propósito de realizar entrevistas com pessoas que participaram da Cades, especialmente em cursos de Matemática. Procuramos, inicialmente, a professora Maria Gilvanise de Oliveira Pontes
. Ela foi aluna de cursos de formação de professores da Cades nas áreas de Português e de Matemática. O fato de já tê-la entrevistado para o nosso trabalho de mestrado, além de nossa relação de amizade, foi preponderante para que fosse a primeira a procurarmos para a entrevista. Durante nossa conversa, que foi muito esclarecedora e proveitosa para a pesquisa, Gilvanise indicou outros quatro professores: três professores da Cades e uma aluna-mestra, que foi sua colega de curso. Entrevistamos três dos quatro indicados. Na próxima vez que formos a Fortaleza, buscaremos novo contato com o quarto professor. 

Cabe aqui uma observação: apesar de ter sido indicada pela professora Gilvanise como professora da Cades e de seu nome constar numa relação de professores, também da Cades, publicada por Lima (1962), uma das entrevistadas afirma não ter participado como docente nos cursos ofertados. Disse que fazia parte de um grupo de professores que trabalhava com Lima nas ações da I.S. nas escolas secundárias, especialmente com os pais dos secundaristas.

Havíamos recebido indicação de outras duas professoras, mas, infelizmente, uma delas faleceu logo antes de chegarmos a Fortaleza e a outra faleceu enquanto ainda estávamos lá.

As entrevistas estão gravadas em áudio, sendo que a de Gilvanise já foi transcrita. Podemos afirmar,  pela audição das falas professores, ainda numa avaliação parcial, que todos eles consideram as ações de formação de professores desenvolvidas pela Cades de grande relevância para o estado do Ceará, tanto pela abrangência geográfica, alcançando professores da capital e de diversas regiões do interior do estado, como pela qualidade da formação, que destacam como inovadora para a época. Alguns comentaram que ela seria inovadora até para os dias de hoje.

Uma das entrevistadas disponibilizou, para cópia, materiais que usava como apoio para sua prática docente, como apontamentos de aula, anotações de reuniões, dentre outros.

Nesse mesmo período, visitamos o Arquivo Público do Estado do Ceará – Apec. O edifício que abriga o Apec está em restauração e o acervo foi transferido para outro endereço. Nesse endereço temporário, o arquivista informou que, possivelmente, haveria documentos da década de 1950 relativos à instrução pública no Ceará, mas que, com certeza, não se encontrariam documentos datados de 1960 em diante. E que, infelizmente, o acesso a essa documentação não seria possível. Solicitou que voltássemos a procurá-lo em meados de setembro deste ano. Orientou-nos a procurar o Arquivo Intermediário, em outro endereço, para buscar o acervo da década de 1960.
O Arquivo Intermediário também passou recentemente por uma pequena reforma e, apesar de ter mantido o acervo no mesmo local, foi necessário tirar caixas, pastas e documentos do lugar. Como ainda não foi reorganizado, o arquivista também solicitou que voltássemos em meados de setembro. Porém, confirmou que nesse arquivo estão os documentos relativos à Secretaria de Educação do Ceará a partir de 1960. Quanto aos de 1950, acredita que haja poucos, se houver.

Na Biblioteca Pública do Ceará, que também está em restauração e tem parte de seu acervo em outro endereço, buscamos obras no Setor do Ceará. Encontramos publicações sobre a história do Ceará nas décadas pesquisadas, versando sobre literatura, política, economia, arte ou educação. Acreditamos que poderão contribuir para compor o cenário cearense da época.
Para finalizar

Apresentamos, neste texto, as linhas gerais de nossa pesquisa, que busca conhecer e analisar as ações formativas realizadas pela Cades para a formação de professores de Matemática no Ceará, nas décadas de 1950 e 1960, bem como nossos primeiros passos em busca de informações que nos possibilitem a escrita dessa história.

É uma história que não foi sistematizada em outros trabalhos e que está guardada nas memórias das pessoas que participaram de sua construção. Documentos, pessoais ou institucionais, também aguardam em arquivos para contarem suas histórias. Dessas narrativas é que pretendemos constituir a nossa, em busca de entender um pouco mais sobre a formação de professores de Matemática no Ceará.

Tivemos alguns percalços nos primeiros passos em campo. Arquivos fechados, acervos desorganizados e inacessíveis, dificuldade de contato com um dos possíveis colaboradores foram alguns deles. No entanto, já conseguimos quatro valiosas entrevistas, que ressaltam a importância que a Cades teve para o desenvolvimento profissional de cada um desses professores, mesmo daqueles que atuaram como docentes da Cades e não como alunos-mestres.

 Outro achado que nos parece importante é que essas ações tiveram um impacto social positivo e significativo, o que pudemos observar nas ocorrências encontradas nos periódicos, que se circunscreviam aos períodos em que os cursos eram ofertados, mas ocupavam espaços considerados nobres nos jornais da época. Isso foi corroborado por algumas falas dos entrevistados.

Numa análise bastante inicial, causa-nos algum estranhamento o fato de uma das professoras entrevistadas ter seu nome indicado como participante das ações da Cades e isso, efetivamente, não se confirmar. Uma das hipóteses que nos parece plausível é que as ações da I. S. no Ceará fossem realizadas por um grupo de professores mais ou menos permanente e coeso e que um ou outro professor não atuasse em todas as frentes, possibilitando desencontros de informações como esse.

Por fim, há muito ainda a ser feito, mas acreditamos que estamos trilhando um bom caminho. Esperamos poder constituir uma narrativa sobre as ações de formação de professores empreendidas pela Cades no Ceará nas décadas de 1950/60 que respeite a subjetividade dos colaboradores e a plausibilidade necessária a uma narrativa histórica.
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